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PREFÁCIO


			Tecendo fios de correnteza entre a carne e a casa


			É comum entre os estudiosos da palavra poética a afirmação de que a arte literária nos transforma. O que ocorre, no entanto, quando a escrita se dispõe a captar o próprio processo de transformação? Seria o verbo capaz de conferir um corpo ao transitório? Até que ponto a folha em branco pode ser material para esculpir as inconstâncias da alma humana? Os textos reunidos por Álvaro Botelho neste livro acolhem o desafio de materializar a mudança. Convidam o leitor a testemunhar uma diáspora lírica1 transcorrida entre dois espaços fundamentais: a carne e a casa – arenas do âmbito da concretude em que, à medida que os versos do autor progridem, sentimentos e sensações são evocados em sua essência de céu e chão. Nesse itinerário, concreto e abstrato confundem-se em um esforço de tradução da convergência entre Eu e Outro, como bem ilustra o poema que abre a coletânea:


			“Li os teus


			E pari desejos


			Li os meus


			Ainda não nascidos


			Fui mãe de rios


			E palavras


			Te limpei


			Com meu Sêmen


			Te fiz meu Éden


			Comi tua carne


			Renasci em ti


			Novo como poemas


			Novo como poentes”.


			O texto equipara leitura e ato sexual. Exercício intelectual e experiência física entrelaçam-se na expressão de um desejo em devir, que é, a um só tempo, literário, carnal e místico. Gestado pelo encontro com um “tu”, anunciado pelo uso do pronome possessivo no primeiro verso transcrito, esse ímpeto desejante apresenta-se como propulsor de metamorfoses irreversíveis no âmbito da consciência. É parto telúrico, cópula edênica,  canibalismo amoroso, renascimento de uma voz poética, premonição de poentes. Tudo isso sugerido pelo ato de ler, estabelecido como gesto fundacional composto entre Éden, sêmen e palavra. Desse movimento de convergência, surge um ímpeto criativo peculiar em sua forma de perceber o mundo e conceber o existencial, vívido como a novidade que o compõe e efêmero como o poente ao qual se assemelha. A partir de tal contexto, o fazer poético de Botelho concebe a transitoriedade do humano como movimento de conversão: “seiva viva” que dissolve verdades e ordenamentos sociais que nos amparam; potência instável de transformação a ser sentida, sofrida e celebrada com “braços ao céu”, pela sua capacidade de redimensionar existências e propósitos, conforme anunciam os versos de “Despropositar”:


			“Assaltar certezas vãs


			Ultrajar ordenanças


			Cultuar com pés descalços


			Reorganizar a humanidade


			Despropositar a vida”.


			A poética de Botelho questiona desígnios, ultraja ordenanças e celebra despropósitos, sem com isso se distanciar da pretensão de céu e da intenção de interrogar os mistérios do existir a ele relacionados. É composta por textualidades reveladoras de uma consciência nômade, em constante peregrinação entre sagrado e profano, concreto e abstrato, que oscila entre o pulso firme de quem repensa ordens instituídas e os pés descalços de quem reverencia o divino. Lidos em seu conjunto, os textos aqui reunidos dão conta de uma sede por estabilidade e permanência, que se projeta na tentativa de enraizamento afetivo por parte do eu poético e é sabotada pelo fluir do Destino, apresentado pelo poeta como “um velho vivaz e risonho”, com “mil anos de menino”, habilidoso em forjar e dissolver sentidos:


			“Quando minha casa era teu corpo castelo


			E teu carinho o meu carinho mais querido


			Quanto teu beijo dos poemas o mais belo


			A alegria não havia ainda daqui partido


			Só ficou o pó daquele tempo já vivido


			Fazia sentido perna boca e ouvido”.


			O poeta apresenta-nos a uma consciência carente de sentidos, soterrada pela poeira do tempo. Da ausência do ser amado decorre um esvaziamento semântico, textualmente expresso através da justaposição de partes do corpo listadas de forma desconexa, enumeradas, no último verso, sem nenhum sinal de pontuação que possa conferir ordenamento ao escrito. Há no texto uma tentativa de corporificação do pensamento. Nele a mutilação da escrita sugere uma anatomia do sentir, calcada na constatação de uma corporeidade em pedaços. Disso resulta a exposição de dois corpos esfacelados – o do texto e o humano –, que metonimicamente referenciam a impossibilidade de exprimir a comunhão com a pessoa amada, que ultrapassa a linguagem tanto por sua dimensão sensorial e afetiva quanto por sua efemeridade enquanto experiência humana. Em “Porto”, outro dos  textos presentes neste livro, o eu lírico se refere ao ser ao qual devota amor como “atracadouro carnificado” e, com isso, expõe algumas das razões do conflito instalado em sua consciência:


			“Sem sombra de variação


			Atracadouro carnificado


			Teu porto após mar bravio


			Eu teu eu recebo


			Vem e descansa


			Ao sabor de manga prova


			Teu agora é sem mudança


			Há paz e temperança


			Recebo eu teu eu


			Vem e repousa


			Amor derrama e ama


			Sem sombra de variação


			Eu sou teu”


			No texto, o amante se faz porto e promete estabilidade em meio ao mar bravio das relações humanas. A voz poética, à maneira dos poetas árcades, erige um locus amoenus2, no qual é possível o pleno descanso do ser amado após a angústia do enfrentamento de intempéries e provações. As imagens evocadoras de plenitude, no entanto, são erguidas tendo como referencial a mudança e a instabilidade presentes no entorno. A promessa de repouso se fortalece no exato momento em que o eu poético mira as sombras de variação que ameaçam o pertencimento. Pertencimento esse anunciado enquanto ímpeto afetivo nos versos de “Raizamor”: 


			“Vivo um amor que é terra fértil


			Amor cotidiano, amor de aço


			Amor que é graça e agraciado


			Vivo em uma casa de carne


			E casa de carne eu sou”.


			Também em “Raizamor, o poeta expõe o anseio por estabilidade. Nos dois primeiros versos transcritos, o amor é associado ao sublime, equiparado à fertilidade da terra e à resistência do aço. Sua pretensa perenidade, no entanto, é desfeita nas linhas seguintes, quando a consciência se reconhece “casa de carne”, composta pela corruptível matéria de que são feitos os homens. O desejo de eterno divide, pois, espaço com o anúncio da  perecibilidade humana – situação reforçada na composição de “Passa, tempo!”, outro dos textos presentes nesta coletânea, quando uma voz poética conclama um tu ao reconhecimento do “encarnado céu” que é e, com isso, forja uma imagem que tanto pode referir um dos variados tons celestes, quando se considera o termo “encarnado” como uma das formas de referenciar o vermelho, como pode apontar para a composição carnal do ser enquanto dimensão indissociável do divino com o qual ele se relaciona, haja vista a conjunção entre carne e céu, presente na expressão.
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